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RESUMO 

 

Um adequado controlo operacional dos processos unitários de tratamento numa ETA é 

um factor essencial na produção de água de consumo de boa qualidade e na 

protecção da saúde dos consumidores.  

 

Este trabalho teve como objectivo a avaliação de desempenho do funcionamento da 

ETA do Sabugal, no período de 7 de Julho a 7 de Outubro, que faz o abastecimento 

em alta aos municípios de Sabugal, Belmonte, Almeida, Figueira de Castelo Rodrigo e 

algumas freguesias dos municípios da Guarda e Penamacor. Para tal, procedeu-se à 

recolha e tratamento de dados relativos a análises efectuadas aos parâmetros físico-

químicos. A recolha de amostras foi efectuada em diferentes pontos de amostragem 

na referida ETA, por forma a verificar a qualidade da água bruta e da água tratada. 

 

Em termos globais, verificou-se que a qualidade da água à saída da ETA cumpre 

sempre os VP estipulados pela legislação em vigor. 

 

 

Palavras-chave: Estação de Tratamento de Água (ETA), água para consumo 

humano, Valor Paramétrico. 



 

 

ABSTRACT 

 

An appropriate operational control of the unit processes of treatment in a WTP is a 

basic factor in the production of water of consumption of good quality and for the 

protection of the health of the consumers. 

 

This work took place for the evaluation of the functioning of the WTP of Sabugal, during 

the period from 7 of July to 7 of October, responsible for the distribution in rise local 

authorities of Sabugal, Belmonte, Almeida, Figueira de Castelo Rodrigo, Guarda and 

Penamacor. For such, it was proceeded to the gathering and treatment of relative data 

to analyses effectuated to the physicist-chemist parameters. The gathering of samples 

of water was effectuated in different points of sampling in the related WTP, for form to 

check the quality of the brutish water and of the treated water, when the performance 

of each organ valued also along the whole process of treatment of the water. 

 

In global terms, the quality of the water at the exit of the WTP was checked and it 

always fulfils the parametric values stipulated by the current legislation. 

 

 

Key-words: Water Treatment Plants (WTP), water for Human consumption, water 

treatment, Parametric Values.     
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